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APRESENTAÇÃO

Com grande entusiasmo apresentamos o segundo volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra em todos os seus volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O segundo volume compreende um agregado de atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, com enfoque na enfermagem, que 
partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões referentes à 
saúde em diversos dos seus aspectos.

Nos países em desenvolvimento as ferramentas e o conhecimento disponíveis 
nem sempre são adequados para resolver os problemas de saúde existentes, 
necessitando assim de pesquisas e atividades científicas que possam de gerar novas 
informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, de proteger e promover 
a saúde. O campo da enfermagem de forma especial agrega em seus fundamentos 
inúmeras possibilidades de contribuir para a evolução dos aspectos citados acima. 
Assim torna-se extremamente relevante rever tanto aspectos teóricos quanto os 
avanços na prática aplicada à enfermagem.

Assim congregamos nesse volume aspectos da educação direcionados à 
enfermagem, sexualidade feminina, cuidado humanizado, violência na gravidez, 
cuidados paliativos, relatos de caso, assistência social, assistência à criança e ao 
idoso, auditoria, desafios do profissional, dentre outros diversos temas relevantes para 
as áreas afins.

Deste modo, todo o material aqui apresentado nesse segundo volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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IMPORTÂNCIA DA REALIZAÇÃO DO ACOLHIMENTO 
À CRIANÇA E À FAMÍLIA NA ESF

CAPÍTULO 20

Patricia Bitencourt Avila
Universidade Federal do Rio Grande

Rio Grande-Rio Grande do Sul

Carla Rosana Mazuko dos Santos
Universidade Federal do Rio Grande

Rio Grande-Rio Grande do Sul

Ana Paula Matta dos Santos Costa
Universidade Federal do Rio Grande

Rio Grande-Rio Grande do Sul

Alex Sandra Avila Minasi
Universidade Federal do Rio Grande

Rio Grande-Rio Grande do Sul

Giovana Calcagno Gomes
Universidade Federal do Rio Grande
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RESUMO: Objetivo: O presente estudo 
objetivou conhecer a importância da realização 
do acolhimento á criança e á família na 
estratégia de saúde da família. Método: 
estudo descritivo, exploratório com abordagem 
qualitativa realizado em um município do sul 
do brasil. Participaram 12 enfermeiras de oito 
unidades básicas. Os dados foram coletados 
no segundo semestre de 2016 por meio de 
entrevistas e submetidos à análise de conteúdo. 
Resultados: Verificou-se que os enfermeiros 
percebem a importância do acolhimento 
como uma pratica essencial para um fazer 

com qualidade, percebendo a importância do 
acolhimento para o estabelecimento de vínculo 
com as famílias, permitindo assim maior 
facilidade na comunicação, identificação das 
necessidades, conhecimento da dinâmica e 
realidade familiar quando questionados sobre 
a importância da realização do acolhimento 
à criança e à família na ESF referiram que o 
vínculo constituído com a família durante as 
interações realizadas, possibilita que conheçam 
os usuários, identificando mais facilmente 
suas necessidades. O vínculo possibilita que 
as mães das crianças se comuniquem mais 
facilmente com as enfermeiras e essas por sua 
vez conheçam a dinâmica familiar, podendo 
atuar de forma mais efetiva, pois muitas vezes 
interagem com a família desde o pré-natal, 
aproxima a equipe da família. Conclusão: o 
acolhimento foi percebido como facilitador na 
prestação de cuidado á criança e á família, 
pois favorece a comunicação, o vinculo, o 
conhecimento das demandas, da dinâmica, 
fomenta a autonomia da família no processo 
de cuidar e é uma ferramenta de vigilância do 
cuidado e do desenvolvimento infantil. 
PALAVRAS-CHAVES: Criança, Família, 
Acolhimento, Atenção Primária à Saúde, 
Enfermagem.

ABSTRACT: Objective: The purpose of this 
study was to understand the importance of the 
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child and family in the family health strategy. Method: descriptive, exploratory study 
with a qualitative approach carried out in a municipality in the south of Brazil. Twelve 
nurses from eight basic units participated. Data were collected in the second half of 
2016 through interviews and submitted to content analysis. Results: it was verified that 
the nurses perceive the importance of the host as an essential practice to do with quality, 
perceiving the importance of the host to the establishment of bond with the families, 
thus allowing easier communication, identification of needs, knowledge of dynamics 
and family reality.  when questioned about the importance of the child and family in the 
FHF, said that the bond between the family and the family during the interactions made 
it possible to get to know the users, identifying their needs more easily, communicate 
more easily with the nurses and the nurses know the dynamics of the family and can 
act more effectively, since they often interact with the family since prenatal care, the 
family team approaches. Conclusion: the reception was perceived as a facilitator in 
the provision of care for the child and the family, since it favors communication, bonding, 
knowledge of demands, dynamics, fosters family autonomy in the care process, and is 
a tool for care and child development.
KEYWORDS: Child, Family, Acolhimento, Primary Health Care, Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, a Saúde da família é vista atualmente como estratégia prioritária e 
alavancadora para a reorganização da Atenção Primária (APS), reafirmando os 
princípios e os valores da promoção da saúde, propondo uma atuação a partir de 
uma visão ampla da saúde da família, no seu território de vida. Atuando de forma 
multidisciplinar, a equipe de saúde é estimulada a reconhecer, por meio do vínculo e 
do fortalecimento da participação social, as potencialidades locais e as possibilidades 
de parcerias intersetoriais para alcançar a integralidade da atenção (MATTOS, 2014). 

Na APS, essa política tem, entre outros objetivos, estabelecer formas de 
acolhimento e inclusão do usuário, promovendo a otimização dos serviços, o fim das 
filas, a classificação de riscos e o acesso aos demais níveis de atenção (BRASIL, 
2004). O acolhimento pode ser definido como uma estratégia para reorganizar o 
modelo assistencial curativo e fragmentado, tornando a assistência em saúde mais 
atrativa e resolutiva (DE CARLI et al., 2014). 

A fim de garantir uma atenção integral e humanizada à criança na ESF a 
enfermeira deve reconhecer a importância da família enquanto unidade de cuidado, 
ouvindo seus medos e dúvidas, apoiando e respeitando os limites, dificuldades, 
crenças e valores, permitindo e contribuindo para seu melhor desenvolvimento. Para 
isso deve estar capacitada a identificar suas necessidades em diferentes contextos 
de atuação. Realizar o acolhimento, no entanto, não é fácil.  A demanda espontânea 
interfere na prática do acolhimento, a busca pelo atendimento diretamente feito pelo 
médico e centrado na intervenção medicamentosa, também dificulta o ato de acolher, 
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proporcionando um entrave no trabalho da equipe multiprofissional da Atenção Básica. 
(FERMINO, 2016).

Acredita-se que o acolhimento é um dispositivo capaz de reorganizar a 
atenção à saúde visando ao atendimento da demanda espontânea, o incremento do 
acesso e a humanização das práticas em saúde, devendo ser realizado por todos 
os profissionais da equipe da ESF. Nesse sentido, o estudo objetivou conhecer a 
importância da realização do acolhimento à criança e à família na estratégia saúde da 
família, justificando-se frente ao potencial da pratica do acolhimento em organizar o 
atendimento da demanda espontânea na ESF, por meio de uma prática humanizada 
em saúde, garantindo uma assistência resolutiva à população.

2 | 	METODOLOGIA

Realizou-se um estudo exploratório, descritivo com abordagem qualitativa. Teve 
como contexto a rede básica de serviços públicos de saúde, especificamente as 
Unidades Básicas de Saúde da Família de um município no sul do Brasil. O município 
possui 32 Unidades Básicas, sendo 24 da Estratégia Saúde da Família. A ESF conta 
com 37 enfermeiros. Participaram do estudo 12 enfermeiras de oito UBSF localizadas 
na zona urbana do município. 

Atenderam ao critério de inclusão ser enfermeiro atuante nas UBS da ESF do 
município e realizar acolhimento à criança e seu familiar cuidador no seu cotidiano 
de trabalho há mais de seis meses. Foram excluídos os enfermeiros que estavam em 
férias ou licença saúde no período da coleta de dados. Todas assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. 

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevista semiestruturada, onde 
o pesquisador proporciona uma liberdade de comunicação aos participantes 
entrevistados. A entrevista é uma técnica que estabelece uma relação dialógica com 
uma determinada intenção, que se caracteriza como promotora da abertura e do 
aprofundamento em uma comunicação (POLIT, BECK, 2011). Os participantes foram 
questionados acerca da importância de ser realizado o acolhimento à criança e à 
família na AB. As entrevistas foram realizadas nas próprias UBS em consultório para 
garantir privacidade, sendo gravadas e transcritas para análise. 

Os dados foram submetidos à Análise de Conteúdo (BARDIN, 2009). A 
análise divide-se em três etapas: 1) pré-analise (etapa de organização que objetiva 
operacionalizar e sistematizar as ideias iniciais de maneira a conduzir a um esquema 
preciso de desenvolvimento da pesquisa); 2) exploração do material (etapa de 
operacionalização da analise textual sistematicamente em função das categorias 
anteriormente formadas) e 3) tratamento dos resultados, inferência e interpretação 
(nesta etapa há a condensação e o destaque das informações para análise, culminando 
nas interpretações inferenciais; fase de utilização da intuição, da análise reflexiva e 
crítica (BARDIN, 2009).
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Foram considerados os preceitos da resolução 466/2012 do Conselho Nacional 
de Saúde, no que tange aos aspectos éticos para a pesquisa com seres humanos. 
O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Área da Saúde da 
Universidade Federal do Rio Grande-CEPAS/FURG, obtendo parecer de aprovação 
sob número 141/2016. Para preservar o anonimato as participantes foram identificadas 
pela letra E seguida do número da entrevista.

3 | 	RESULTADOS

As enfermeiras participantes eram todas do sexo feminino, com idades entre 33 
e 61 anos. Atuam na ESF entre dois e 15 anos. Todas possuem especialização em 
Saúde da Família, sendo que algumas possuem também outras especializações: duas 
em Enfermagem do Trabalho, uma em Urgência e Emergência, duas em Projetos 
Assistenciais, uma em Humanização ao Paciente Oncológico, uma em Acupuntura, 
uma em Saúde Pública, uma em Arte Terapia, uma em Educação em Saúde, uma 
possui mestrado em Educação Ambiental, uma Mestrado em Enfermagem e outra 
Doutorado em Educação Ambiental em andamento. 

As enfermeiras referiram que o vínculo constituído com a família durante as 
interações realizadas possibilita que conheçam os usuários, identificando mais 
facilmente suas necessidades. O vínculo possibilita que as mães das crianças 
se comuniquem mais facilmente com as enfermeiras. As enfermeiras por sua vez 
conhecem a dinâmica familiar, podendo atuar de forma mais efetiva. Referiram que 
interagir com a família desde o pré-natal, aproxima a equipe da família, por possibilitar 
conhecer a criança desde o útero materno, inclusive tendo atendido outros irmãos e 
familiares.

 ¨[...] O vínculo aumenta”. (E-9)

¨[...] A facilidade é o vínculo que tu já tens. Tu já conhece eles já está há tantos 
anos. Conheces desde a barriga. Essa a maior facilidade que tu tens¨. (E-4)

¨[...] As facilidades dependem muito do vínculo que já tem com a própria família. 
(E-3)

¨[...] é o vínculo, as mães tem um bom vínculo com a equipe, elas trazem, nas 
consultas de puericultura¨. (E-7)

 ¨[...] que tu vai conhecendo mais aquela família. Formando uma vinculação. Ás 
vezes tu olha o nome da criança e já sabe toda dinâmica da família e pode atuar da 
melhor forma. Conforme tu conheces o ambiente familiar, vai te abrindo facilidades¨. 
(E-10)

¨[...] esse vínculo que a estratégia já tem com a família, tu já conhece, as vezes tu 
fez o pré natal daquela criança, da mãe, ou tu já atendeu um irmãozinho, então essa 
aproximação da equipe com a família, pelo vínculo, que a estratégia proporciona, 
isso facilita¨. (E-12)
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Acreditam que quem trabalha na ESF realiza o histórico das famílias e este 
possibilita o conhecimento da família de suas demandas. Assim, é por meio do 
acolhimento que o prontuário individual de cada membro da família é preenchido, 
subsidiando a assistência prestada pela equipe multiprofissional.

 ¨[...] o conhecimento da família se tu já conheces a tua família, e quem trabalha na 
estratégia tem essa possibilidade, isso facilita, porque tu já tens o histórico dela. 
(E-1)

Referiram que algumas enfermeiras têm uma maior facilidade de escuta ao 
acolher e aconchegar, criando uma melhor empatia tanto com a família como com a 
criança.

 ¨[...] Tem profissionais que tem facilidade da escuta, do acolher, do aconchegar, 
chegar no paciente. É a facilidade do  profissional fazer aquele atendimento.” (E-
11)

Apontaram que o comprometimento de toda equipe multiprofissional, independente 
da área, facilitando a realização do acolhimento à criança e à família na ESF.

 ¨[...] Facilidade é o comprometimento de toda equipe, médicos e enfermeiros 
independente da área.” (E-6)

Acreditam que a realização do acolhimento reduz a fila de espera, a necessidade 
de agendamentos e propicia bem estar e a produção da saúde da criança e da família.

 ¨[...] reduz talvez agendas, fila de espera, promove uma questão de saúde e bem 
estar pra família e pra criança, a promoção da saúde.”  (E-2)

4 | 	DISCUSSÕES 

A importância da realização do acolhimento à criança e à família na ESF é 
percebida pelo estabelecimento do vínculo entre os profissionais e usuários favorece 
o diálogo, reforça a relação de confiança, agilidade no atendimento e adesão no 
tratamento (HENTGES, COGO, 2017). Acolher bem significa bem mais do que prestar 
um atendimento sistematizado ao usuário, fundamentado nisso torna-se possível a 
criação de vínculo, fazendo com que o usuário volte a buscar e confiar no serviço que 
foi prestado (ZINN, 2016).

Atender com simpatia e responder direito constituem-se em ações que transcorrem 
pela escuta das necessidades do usuário, constituindo-se na etapa principal do acesso 
por meio do acolhimento. O acesso deve ser sentido, vivido e integrado a rotina das 
unidades de saúde. É preciso então, apreender, consentir e intuir que o atendimento 
oferecido é próprio a cada profissional de saúde, e torna-se integrante do processo 
de construção da saúde. Ainda, o acolhimento não deve ser restrito à recepção do 
usuário, mas expandido a todos os profissionais de saúde, favorecendo o acesso e o 
vínculo com a comunidade (LOPES, 2014).

O acolhimento começa no primeiro instante de um contato entre o usuário e o 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 2 Capítulo 20 198

profissional de saúde, é atenção, é ouvir, enfim, é uma relação de respeito mútuo 
que é necessária ao desenvolvimento do trabalho que vai aos poucos, organizando 
uma sociedade menos individualista e mais possível de mudanças, de acordo com a 
necessidade do outro (GOMES, 2015). As relações de cuidado entre trabalhadores 
de saúde e usuários podem ocorrer de muitas formas, e o acolhimento deve ser 
considerado uma prática atuante em todas essas relações, influenciando diretamente 
o recebimento e escuta do usuário (BRASIL, 2013b).

Acolher não é uma atividade de uma única profissão, todos os profissionais devem 
estar envolvidos, comprometidos e capacitados para atender com resolutividade a 
população. Percebe-se que os profissionais enfermeiros e técnicos de enfermagem 
possuem uma maior facilidade e oportunidade de praticar o acolhimento, pois o 
usuário chega até a unidade e tem contato direto com estes profissionais, que fazem a 
primeira escuta (SOUSA, 2016). Dessa forma, para que a prática do acolhimento seja 
bem desenvolvida é necessária à participação de diferentes profissionais de saúde, 
com diferentes saberes e competências, ampliando assim o cuidado de toda a equipe 
(HENTGES, COGO, 2017). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo objetivou conhecer a importância do acolhimento à criança e à família na 
atenção primária. Verificou-se que o acolhimento melhora o conhecimento da realidade 
infantil/familiar; possibilita proposições reais para resolução de problemas; reduz filas 
de espera; é possível planejar ações diferenciadas; identificar as vulnerabilidades e das 
dificuldades para cuidar a criança no contexto familiar; o (re) acolhimento em todos os 
momentos de assistência; melhoria do comprometimento da equipe multiprofissional e 
o perfil empático do enfermeiro.

Assim, foi possível concluir que o acolhimento, é importante para a qualificação 
da assistência que prestam à criança e à família na Atenção Primária. Ele é uma 
importante metodologia de trabalho, pois favorece a comunicação, o conhecimento, 
a escuta ativa das famílias, fomentando sua autonomia, sendo uma ferramenta de 
vigilância do cuidado e do desenvolvimento infantil.
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